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SYNOPSIS 
The prelenr ' paper il the first of a series dealing with marine zoogeography of Brazil, The Brazilian marine fauna has been well worud 
only recently, and the eontributions on the zoogeography of varioul groups are in dependence of conclusions of faunistic IUrveyl, Since 
Dana (1852) to present, various ,aú thors have divided diversely the littoral in natural reflions, a~cording temperature, IO/inity and ",edel ranger. 
In the present paper the littoral between French Guiana and North Argentina was dividea in 26 strips 2? wide, each Itrip extending from 
the COQst to the 200 m isobath, The temperature and salinity data (surface and bottom) collected in each strip by Oceanographic Ship "Almi-
rante Saldanha" were gathered in order to calcula te the mean temperature of extreme months and the co" esponding IOlinities (otherdata were 
also used, when necessary). The spedes list of each strip was made with the previously p'ublished records and the data (lfre_arc'; institution 
files. The distributional data for the hermit crab were analysed in three ways: horizontal distribution; bathymetric range and sub'trate prefenn-
ces. It was possible to diJlide lhe .ttudy area in (ive Drovinces (Guyanian, Brazilian, St. Pau!'s, Uruguayan and A rgentinian); the St. Pau!', Pro-
vince is a t7~;r"sitton zone between Tropical and Anti·Horeaf Regions. 
Introdução 
A partir da década de 1960 foi dado um grande Impulso ao 
inventário da fauna marinha brasileira. Neste sentido, foram reali-
zadas expedições de coleta que recolheram abundante material pro-
veniente tanto de áreas anteriormente pouco exploradas, como dos 
trechos melhor conhecidos do litoral. Estas amostras propiciaram 
a realização de estudos faunísticos referentes a vários grupos zooló-
gicos. 
Os estudos zoogeográficos estão na dependência do conheci-
mento da fauna ; desta form a, seria possível, a partir dos estudos 
zoológicos mais recentes, a realização de pesquisas minuciosas sobre 
a distribuição das espécies e sobre os fatores que influenciam esta 
distribuição . Esta constatação deu origem ao planejamento de uma 
série de trabalhos descrevendo as condições de oêorrênêia das espé-
cies pertencentes aos diversos grupos zoológicos.' 
Na série planejada, o dado mais importante é a área de ocor-
rência de cada espécie ; para o mapeamento desta área foi empregado 
o sistema original de dividir o litoral em faixas de 2? de largura, o 
que permitiu uma visão de conjunto das condições zoogeográCicas. 
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Neste primeiro trabalho da sene é estudada a distribulçlo 
dos paguros, sobre os quais existe literatura abundante, consti-
tuída principalmente de trabalhos recentes. A revislo básica de 
Forest & de Saint Laurent (1967) foi seguida por ~meros traba: 
lhos, tornando o grupo um dos melhor conhecidos da fauna marlnha 
brasileira. t feito tambem um apanhado do histórico da zoogeosra-
fia marinha do Brasil e dos métodos de trabalho empregados na 
presente pesquisa. 
Histórico 
Desde 1852, diversos au tores têm proposto divisões zooseo-
gráficas do litoral brasileiro; a Figura 1 resume algumas delas. Cada 
um dos au tores citados se baseou no conhecimento faun(stico de 
sua época, seja com relação a grupos restritos (Coelho & Ramos, . 
1973; Dana, 1852; Forest &de Saint Laurent, 1967; Henderson. 
1888; Laborei, 1967 e Tommasi, 1965), seja levando em conta 
vários grupos da fauna marinha (Briggs, 1974 ; Ekrnan, 1935.1967; 
Knox, 1960 e Semenov, 1978). Os métodos de análise, os sistemas 
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Fig. 1.. Esquemas zoogeográficos de vários autores sobre o litoral atlântico da Améri ca do 8\11 . 
de interpretação e os nomes para as divisões zoogeográficas foram 
os mais diversos. Apesar de todas estas diferenças foram assmal\l-
dos como limites zoogeográficos certos pontos çl() !ítorallocalizados 
nas segulJm: posições: a) entre as latitudes de 220 e 240 S; b) entre 
as latitudes de 35 0 e 380 S; c) nas proximidades de 290 S. Desta 
forma, ao se iniciar a presente pesquisa, seria possível, levando 
em conta o conjunto dos resultados anteriores, reconhecer no li-
toral brasileiro pelo menos três unidades zoogeográficas, embora 
certos trabalhos apontassem um número maior de unidades. 
Material e Métodos 
N a presente série de trabalhos são utilizados dados sobre as 
localidades de ocorrência de espécies contidas em obras sobre a fau-
na marinha e em ·registros de coleções depositadas em museus e 
'instituições de peSqu isa zoolÓgica ou oceanográfica. Cada trabalho 
é consagrado a um grupo zoológ\co limitado, estando o primeiro 
deles reservado aos paguros, Como os diversos setores do lito.ral 
brasileiro foram explorados com intensidade deSIgual, tornou-se Ile-
cessário utilizar um método de representação das dIstribuições que 
homogeneizasse os dados, Entre vários métodos possíveis, foi es-
colhido o que consiste em dividir o litoral em faixas de largura 
uniforme, como mostra a Figura 3, A cada faixa foi dada a largura 
de 20 e atribuído um nome, baseado em localidade bem conhecida, 
, ituada em seu interior. Todas as coletas realizadas em cada faixa 
foram consideradas como tendo sido efetuadas numa única localida-
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e promndiããdeJ. O terntono que serviU de base para a análise das 
distribuições se estende desde a Guiana Francesa, na longitude de 
'S2OW, até a Argentina, na latitude de 400 S. 
As condições de temperatura e salinidade são geralmente 
utilizadas para explicar a ocorrência das espécies. Por este motivo, 
foram reunidos os dados sobre a temperatura e a salinidade da 
água (superfície e fundo), existentes em publicações da Marinha 
do Brasil (Brasil. D.H.N., 1968-1973) ou em outras fontes (Neu-
mann, 1969; V.S. Navy, s. d.) as quais serviram para calcular os va-
lores médios mensais em cada faixa (superfície e fundo; estes últi-
mos foram separados em três níveis : 0-40 m; 41-80 m e 81-200 m). 
Em anexo é apresentada a lista dos paguros, acompanhada 
das indicações bibliográficas e de material examinado, das quais 
foram extraídos os dados de distribu ição. Nesta lista, as espécies 
estão classificadas de acordo com os critérios: a) ocorrência ao lon-
go do litoral; b) preferência por tipo de fundo; c) distribuição ba-
timétrica 
De acordo com a área de ocorrência ao longo do litoral, os 
paguros foram distribuídos em nove conjuntosfaunísticos (Fig.2) : 
1) guianense; 2) trooical contínuo; 1) tropical dísiunto: 4) tropi-
Cai brasileiro; 5) paulista; 6) subtropical; 7) platino; 8) antártico ame-
ricano; 9) antártico circumpolar. A área de ocorrência das espécies 
guianenses corresponde às faixas de Orange, Maguari e Salinópolis, 
A distribuição das espécies tropicais contínuas vai desde a faixa 
de Orange até as imediações da faixa de Cabo Frio, podendo atin-
gir até a faixa de Itajaí. As tropicais disjuntas começam a surgir na 
faixa de Salinópolis e seu limite Sul é semelliante ao das espécies 
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Fig. 2. Conjuntos faunísticos e divisão zoogeográfica dos paguros da região estudada. 
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micas da zona tropical da cema leste da América do Sul, mas podelb 
ocorrer ao sul sob outras condições de temperatura, até Bahia 
Blanca. A área de ocorrência das espécies paulistas corresponde 
às faixas de Cananéia e Itlijaí. As espécies subtropicais americanas 
se distribuem desde Cabo Frio até as proximidades da faixa de 
Bahia Blanca. As espécies platinas ocorrem desde a faixa de Mal-
donado até, no máximo, o limite sul da área estudada. As espé-
cies antárticas áinericanas começam a surgir a partir da faixa de Mal- .. 
donado e, acompanhando para o sul o litoral do continente, atingem 
o Chile. As espécies antárticas circumpolares possuem distribuiçi«J 
semelhante às precedentes, mas ocorrem também em todo o sete» 
circumpolar. 
De acordo com as preferências por tipo de fundo,. as es~ 
cies foram divididas em vasícolas, não vasícolas e indiferentes. 
A distribuição batimétrica permitiu dividir as espécies em 
costeiras, euribatas e profundas, O limite batirnétrico, separanlÍlt 
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Fig. 3. Faixas do litoral : tempemturas e salinidades médias. 
a, espécies costeiras das profu ndas, está entre as isóbatas de 80 a 
120 m, correspondente a uma faixa con fauna mista. As espécies 
euribatas se estendem bem acima e bem abaixo destes limites. 
Regiões Naturais do Litoral 
Os dados disponíveis sobre a temperatura e a salinidade da 
água permitem uma tentativa de divisão do litoral em regiões natu-
rais. Na Figura 3 são mostrados, de maneira simplificada, os valores 
médios da temperatura e da salinidade mensais, para cada faixa do 
litoral, levando em conta os dados de superfície e de fundo. 
Vários autores dividiram os mares em regiões climáticas de 
acordo com a temperatura de superfície, cada um usando crité-
rios e terminologia diferentes (Fig. 4 l. Quanto aos valores de sa-
linidade, os au tores atuais são unânimes em aceitar o "Sistema de 
Veneza". Aplicando o sistema de Briggs (1974) para a divisão de 
acordo com a temperatura de superfície, todo o litoral desde a 
faixa de Orange até a de Cananéia ficaria na Zona Tropical, as fai-
xas desde ltajaí até Cq\Jí na Zona Tempera.da Quente e as faixas de 
Maldonado até Bahia Blanca na Zona Temperada Fria. Quanto à 
salinidade de superfície, é possível distinguir um setor com valores 
eualinos durante todo o ano (desde a faixa de Preguiças até a de 
Santa Marta), e duas outras em que os valores oscilam desde o 
eualino até o polialino (ao norte, desde a faixa de Orange até a de 
São Joio; ao sul, desde a faixa de Mostardas até a de Bahia Blan-
cal. No setor de salinidade constantemente eualina, conviria separar 
as faixas de Cananéia, Itajaí e Santa Marta, onde as variações sazo-
nais são mias importantes (Eualino 11) do que nas demais faixas 
(Eualino 1). 
DiltribuiçJo dos Paguros 
A distn'buição dos paguros foi considerada sob três aspectos: 
a) ocorrência ao longo do litoral; b) distribuição por tipos de fun-
do; c) distribuição por profundidade. 
A distribuição na área estudada dos conjuntos faunísticos 
constituídos pelas espécies de paguros (Fig. 2) permitiu o reconheci-
mento de 5 províncias zoogeográficas, de norte para'sut: Guianense, 
Brasileira, Paulista, Uruguaia e Argentina 
A Província Guianense, a segunda mais povoada, conta com 
17 espécies, predominando as tropicais contínuas e as guianenses, 
porém ocorrem também e§.Pécies tropi~ais Eiij~nLas ' e ~AS. 
As espécies disjuntas aSsinaladas foram enccmtnidas ~ faixa 
de transição com a Província Brasileira. Predominam as espécies 
não vasí colas e costeiras. 
A Província Brasileira é a que abriga maior número de es-
, pécies (29), entre as quais as brasileiras e tropicais contínuas cons-
tituem os contingentes mais importantes. A maior parte das espé-
cies são não vasícolas e costeiras. 
Na Província Paulista o conjunto faunístico melhor represen-
tado é o brasileiro. Enquanto nas províncias Guianense e Brasileira 
há um predomínio absoluto dos conjuntos "tropicais" (isto é, 
guianense, brasileiro, tropical disjunto e tropical contínuo), na 
Província Paulista as espécies se distribuem meio a meio entre 
os conjuntos "tropicais" (no caso, brasileiro, tropical disjunto e 
tropical contínuo) e "não tropicais" (ou seja, paulista e subtro-
pical). 
As J'IOnúncias Urugullla e Argentma .d:if-erem das anteriores 
pelo predomínio das êSiíécies "não tropicais", como seja, de es-
pécies subtropicais e platinas na Pronúncia Uruguaia, ou antárticas 
e subtropicais na Pronúncia Argentina. 
Nas províncias Paulista, Uruguaia e Argentina predominam ' 
as espécies indiferentes quanto à natureza do fundo, embora haja 
um contingente apreciável de espécies vasícolas. Em certos casos, 
não foi possível obter informações seguras sobre as preferências pe-
los diversos tipos de fundo. Como nas províncias situadas ao norte, 
existe um predomínio de espécies costeiras, porém o número de 
espécies euribatas e plofundas aumenta, em direção ao sul, chegan-
do a constituir metade da fauna da Província Argentina. -
Em resumo, a fauna das províncias Guianense e Brasileira 
é de carater "tropical" e a das províncias Uruguw e Argentina pos-
sui carater "não ttopical", enquanto a Província Paulista consti-
tui, do ponto de vista faunístico, área de transição entre os do-
ml-nios "tropical" e "não tropical". Este fato permite agrupar as 
províncias estudadas em duas regiões zoogeográficas que poderiam 
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Fig. 4. Nomenclatura das regiões naturais do litoral estudado. 
receber os nomes de "Região Atlântico Tropical Americana" e de 
"Região A.nti-boreal", de acordo com a terminologia de Ekman 
0935; 1967), embora com limites um pouco diferentes. 
Comentários 
A divisão zoogeográfica proposta revela numerosas seme-
lhanças com os resultados dos estudos anteriores. A existência de 
uma Província (ou Região, ou Distrito) Guianense é afirmada por 
Tommasi (1965), Laborei (1967), Coelho &Ramos (1973), porém 
Tommasi coloca seu limite muito ao sul. A existência de um limite 
zoogeográfico entre as latitudes de 220 e 240 S, correspondendo 
ao limite sul da Província Brasileira, está assinalada por todos os 
autores, exceto Henderson (1888), e vários autores (Coelho & Ra-
mos, 1973 ; Forest & de Saint Laurent, 1967; Rathbun, 1900 e 
Tommasi, 1965) propõem divisões cujos limites norte e sul coinci-
dem com os da Província Paulista, tal como está incluida na sua 
Região Sul-americana Ocidental, que engloba as províncias Paulis-
ta e Uruguaia do presente trabalho, e para Coelho & Ramos (1973) 
faz parte da sua Província Argentina (que, desta forma, correspon-
de. às províncias Uruguaia e Argentina do -presente trabalho). O 
limite norte da Província Argentina foi apontado como limite 
zoogeográfico por muitos autores (Balss, 1957; Briggs, 1974;Dana, 
1852; Ekman, 1935, 196L.Eml:.st & de Saint Laurent, 1967; Hen-
derson, 1888 e Semenov,1978). Na realidade, apenas o estudo da 
distribuição de animais pertencentes a outros grupos zoológicos 
poderá confirmar (ou não) a divisão proposta no presente trabalho. 
Como mostra uma comparação entre as Figuras 2, 3 e 4, os 
limites zoogeográficos propostos coincidem com limites Iláscondi-
ções hidrológicas no que diz respeito à temperatura e salinidade 
da água. Desta forma, aparecem indicados limites de salinidade en-
tre as províncias Guianense/Brasileira e Paulista/Uruguaia, e limites 
térmicos entre as províncias Brasileira, Paulista, Uruguaia e Argen-
tina, ligados à temperatura média mensal mínima junto ao fundo 
, (Província Brasileira/Província Paulista; Província Uruguaia/Provín-
cia Argentina) ou à temperatura média mensal mínima junto à su-
perfície (Província Brasileira/Província Paulista/Província 'Uru-
guaia/Província Argentina). Isto indica que as isotermas de l20 C e 
de 200 C junto ao fundo, e as l80 C e 240 C na superfície poderiam 
possuir importância muito grande na delimitação das províncias 
zoogeográficas no litoral estudado. Em conseqüência, nas costas 
brasileiras,. a Região A~ntico Tropical' Americana fic.aQa limitada 
ao sul pela temperatura média de 240C da água de superfície, no 
. mês mais friei, e a Região Anti-Boreal teria seu limite norte na po-
sição da temperatura média de l80 C da água da superfície, no mês 
mais frio. 
I Listas das Espécies 
Símbolos: G, guianense; TC, tropical contínua; TD, tropi-
cal disjunta; TB, tropical brasileira; PA, paulista; S, subtropical; 
PL, platina; AA, antártica americana; AC. antártica circumpolar; 
V, vasícola; N, não vasícola; 1, indiferente; C, costeira; E, euriba-
ta; P, profunda; §, material examinado; 
Superfamília COENOBITOlDEA 
Família Diogenidae 
Paguristes spinipes A. Milne Edwards. TC, V, P, Coelho & Ramos, 
1973; Forest & de Saint Laurent, 1961; Henderson, 1888 ; 
. Williarn~, 1965. 
Paguriltes erythrops. Holthui~ . TC, N,C, §, Coelho & Ramos, 1913; 
Coelho & Ramos-Porto, 1980; Forest & de Saint Laurent, 
1.963. 
Paguri:rtes tortugae Schmitt. TD, N, C, Coelho & Ramos, 1973; 
Forest &de Saint Laurent, 1967; Hebling et ai., 1977; 
McJ.,aughlin & Provenzano Jr., 1914. 
Paguristes perplexus McLaughlin & Provenzano. TC, V, C, Coelho 
& Ramos, 1973; McLau2hlin & Pr.()"~llZano Jr., 1974. 
Pagunstes angusiitheca -McLaughlin & Provenzano. C, G, McLaughlin 
& Provenzano Ir., 1974. . 
Paguristes triangulopsis Forest & de Saint Laurent. TB, 1, C, Coelho 
& Ramos, 1973; Forest & de Saint Laurent, 1967. 
Paguriste:r caJliopsis Forest & de Saint Laurent. TB, N, C, Coelho 
& Ramos, 1973; Forest & de Saint Laurent, 1967. ' 
Paguristes iris Forest & de Saint Laurent. S, N, P, Coelho & Ramos, 
1973; Forest & de SaintLaurent, 1967. 
Paguristes pauciparus Forest & de Saint Laurent. PA, V, C, Coelho 
& Ramos, 1973; Forest & de Saint Laurent, 1967. 
Paguristes robustus Forest & de Saint Laurent, PL, V, C, Coelho 
& Ramos, 1973; Forest & de Saint Laurent, 1967. 
Paguristes rostralis Forest & de Saint Laurent. PA, N, C, Coelho 
& Ramos, 1973; Forest & de Saint Laurent, 1967. 
ff!KUristes foresti'Scelzo.. S, P_ ScJ"J:Ul.J.'l1-3. 
Dardanus arrosor in&i.gnú (Sau~re). S, V, E, §, Coelho & 'Ramos, . 
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1973; Forest &. de Saint Laurent, 1967; Moreira, 1906; 
Scelzo, 1973. 
Dardanus venosu.!.l.M.ilnúgwMIls). TD, N, E, §, BiJl'ar &. Proven' 
zano Jr" 1972; Coelho &. Ramos, 1973; Coelho &. Ramos-
-Porto,198D: Fontst & Saint Laurent. 1967: Moreira, 1906; 
Provenzano Jr., 1959; Rathbun, 1900; Williams, 1965. 
Dardanus fucosus (Biffar &. Prove'nzano). G, V, C, §, Biffar &. Pro-
venzano Jr., 1972; Coelho &. Ramos, 1973. 
Petrochirus diogenes (Linnaeus). TC, I, C, §, Coelho &. Ramos, 
1973; Coelho &. Ramos-Porto, 1980; Forest &. de Saint 
Laurent, 1967; Smith, 1869. 
Cancellus omatus FoItst &. de Saint Laurent, TD, N, C, Coelho 
&. Ramos, 1973; Forest &. de Saint Laurent, 1967. 
Clibanarius foresti Holthuis. G, V, C, §, Coelho &. Ramos, 1973. 
Clibanarius antillensis Stimpson. TD, N, C, §, Coelho &. Ramos, 
1973, Dana, 1852; Forest &. de Saint Laurent, 1967; Gomes 
Correa, 1972; Moreira, 1901; Rathbun, 1900; Smith, 1869. 
Clibanarius tricolor tricolor (Gibbes). TD, N, C, Coelho &. Ramos, 
1973; Forest &. de Saint Laurent, 1967. 
Clibanarius sclopetarius (Herbst). TC, N, C, §, Coelho &. Ramos, 
1973; F orest &. de Sain t Lau ren t, 1967; Moreira, 1901 ; 
Rathbun, 1900. 
Clibanarius vittatus (Bosc). TC, I, C, 9, Coelho &. Ramos, 1973; 
Coelho 8r Ramos-Porto, 1980; Forest &. de Saint Laurent, 
1967; Moreira, 1901; Rathbun, 1900. 
Calcinus tibicen (Herbst). TD, N, C, §, Coelho &. Ramos, 1973; 
Fausto Filho, 1966; Forest &. de Saint Laurent, 1967; Gomes I 
Corr~a, 1972; Moreira, .1901, Rathbun, 1900; Snith, 1869. 
'Isocheles sawayai Forest &. de Saint Laurent. TB, N, C, §, Coelho 
&. Ramos, 1973; Forest &. de Saint Laurent, 1967; Moreira, 
1901. 
Loxopagurus loochelis (Moreira). S, I, C, Coelho & Ramos, 1973; 
Forest &. de Saint Laurent, 1967 ; Moreira 1901 ;Scelzo,1973. 
Superfamília PAGUROIDEA 
Família Parapaguridae 
Parapagurus bicristatus gracilis Henderson. TB, V, P, Coelho &. Ra-
mos, 1973; de Saint Laurent, 1972; Forest &. de Saint Lau-
rent, 1967; Henderson, 1888. 
Parapagurus dimorphus (Studer). AC, V, P, Coelho &. Ramos, 1973, 
de Saint Laurent, 1972; Forest &.de Saint Laurent, 1967; 
Scelzo, 1973. 
Família Paguridae 
Pagurus provenzanoi Forest &. de Saint Laurent. TB, I, C, §, CoelhQ 
&. Ramos, 1973: F orest &. de Saint Laurent, 1967 . 
Pagurus crinitlcornis (Dana). TB, I, C, §, Coelho &. Ramos, 1973; 
Dana, 1852; Forest &. de Saint Laurent, 1967; Moreira, 
1906. 
Pagurus leptonyx Forest &. de Saint Laurent. TB, V, C, Coelho 
&.Ramos, 1973; Fausto Filho, 1970; Forest &.de Saint 
Laurent, 1967. 
Pagurus trichocerus Forest &. de Saint Laurent. PL. N, C. Coelho 
& Ramos, 1973; Forest &. de Saint Laurent, 1967. 
Pagurus' exilis (Benedict). S, I, C, Coelho &. Ramos, 1973; Forest 
&. de Saint Laurent. 1967. 
Pagurus comptus White. AA, 1:., Coelho &. Ramos, 1973; Forest 
&. de Saint Laurent, 1967; Scelzo, 1973. 
Pagurus gaudichaudi H. Milne Edwards. AA, E, Coelho &. Ramos, 
1973; Forest &. de Saint Laurent, 1967; Scelzo, 1973. 
Pagurus longimanus W3lls. G,s~ Coelho &. Ramos, 1973. 
Pagurus brevidact)'lus (Stimpsom). TD, N, C, §, Coelho &. Ramos, 
1973; Forest &. de Saint Laurent, 1967. 
Pagurus limatulus Fausto Filho, TB, C, §, Coelho &. Ramos, 1973; 
Fausto Filho, 1970. 
Pylopagurus occlusus (Henderson). TB, V, P, Briggs, 1974; Coelho 
&.Ramos, 1973; Forest &. de Saint Laurent, 1967; Henderson, 
1888. 
Pylopagurus acutus Forest &. de Saint Laurent. PA, V,' P, Coelho 
&. Ramo~ 1973: FOrest &. de_Saint Laurent. 1967. 
Pylopogurus._djscoidalis lA. MilJIe EdwM~) GJ. N, p. S, Coelho ' 
&. Ramos, 1973; Coelho & Ramos-?orto, 1980. 
Pylopogurus holthuisi Provenzano. TC, N, C, §, Coelho &. Ramos, 
1973. 
Catapagurus sharreri A. Milne Edwards. TC, V, P, Coelho &. Ramos, 
1973;Forest &.de Saint Laurent, 1967. 
Nemat~rojdes fa,Kei For,est &. de Saint Laurent, TBJ .N.",.c. .. Coe-
lho & Ramos, ? 1973; Forest & de Saint Laurent, 1'J67. 
Nematopaguroides pusillus Forest &. de Saint Laurent. TB, N, C, 
Coelho &. Ramos, 1973; Forest &. de Saint Laurent, 1967. 
Iridopagurus jris (A. Milne Edwards). G, N, P, §, 
lridopagurus violaceus de Saint Laurent. TB, N, C, §, Coelho &. 
Ramos, 1973; Coelho &. Ramos-Porto, 1980; Forest &. de Saint 
Laurent, 1967. 
Faml1ia Lithodidae 
Lithodes antarcticus Jacquinot. AA. P, Coelho &. Ramos, 1973; 
Forest &. de Saint Laurent, 1967; Scelzo, 1973. 
Pseudoltthodes pyriformis Birstein &. Vinogradov. AA, P, Birstein 
&. VID~!'lldov . lQ72. 
Pseudottthodes zenkevitchi Birtein &. Vinogradov. AA, 17, Birstein 
&. Vinogradov, 1972. 
Paralomis granulosa (Jacquinot). AA. C, Scelzo, 1973. 
Paralomis formosa Henderson. PL, N, P, Coelho &. Ramos, 1973; 
Henderson, 1888. 
Paralomis longidactylus Birstein &. Vinogradov. PL, Birstein &. Vi-
nogradov, 1972. 
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